
 

 

ATA Nº 14 ‐ Aos quatro dias do mês de dezembro de 2011, no salão comunitário Nossa 

senhora de Fátima,  situado à  rua 4 esquina com avenida 11, em Barretos estado de 

São Paulo, às 07:30 horas, por convocação de nosso Bispo diocesano Dom Edmilson 

Amador Caetano,  administrador paroquial,  reuniram‐se  em Assembleia Paroquial os 

representantes  das  Comunidades  setoriais,  de  Pastorais, Ministérios, Movimentos  e 

Associações  atuantes  no  território  da  Paróquia‐Catedral  do  Divino  Espírito  Santo, 

especialmente convocados, tendo todos assinado o Livro de Presenças no. 01, página 

07 frente e verso, que faz parte desta Ata.  A  presidência  da  Assembleia  foi  exercida 

pelo bispo Dom Edmilson. Seguindo a pauta dos trabalhos, o encontro se  iniciou com 

uma  Leitura Orante,  na  capela,  coordenada  pelo  diácono  Luiz  Paulo  Soares,  com  o 

texto do evangelho de João 15,1‐7. Das 9h às 10h, em sua palestra, após anunciar que 

escolheu o Padre Ronaldo José Miguel para ser o novo pároco, com posse já agendada 

para o dia 8 de  janeiro de 2012, Dom Edmilson fez uma análise comparativa entre as 

quatro prioridades diocesanas em vigor desde 2008 ‐ a) PRODE; b) Setor Juventude; c) 

Setor  Social; d)  Formação de  Lideranças  ‐  com  as DGAE no Brasil 2011‐2015 e  suas 

cinco urgências: 1) Igreja em estado permanente de missão; 2) Igreja: casa da iniciação 

cristã; 3) Igreja: lugar de animação bíblica da vida e da pastoral; 4) Igreja: comunidade 

de  comunidades;  5)  Igreja  a  serviço  da  vida  plena  para  todos.  Terminada  sua 

exposição, os presentes  foram divididos em seis grupos, para  fazerem uma avaliação 

da caminhada não  só paroquial nos últimos anos, mas  também opinando  sobre  isso 

em nível diocesano. Cada grupo, até às 11h30, debateu estas três questões: 1) Como 

tem acontecido na paróquia, nestes três últimos anos, a realização e participação em 

cada uma das prioridades pastorais da diocese?  2) Como o  grupo  vê  a  realização  e 

participação  nas  prioridades  em  nível  diocesano?  Foram  dados  passos  válidos  na 

realização do que foi proposto em 2008? 3) Em nossa paróquia, além das prioridades 

diocesanas,  quais  foram  os  pontos  positivos  e  os  negativos,  em  nossas  realizações 

pastorais?  Das  11h30  às  12h30,  houve  um  primeiro  plenário,  em  que  cada  grupo 

apresentou suas análises sobre as questões dadas. De um modo geral, concluiu‐se que 

há  ainda muito  por  fazer,  para  atingir  os  objetivos  propostos. Quanto  ao  PRODE  ‐ 

Projeto  Diocesano  de  Evangelização  ‐,  por  exemplo,  nem  todas  as  Comunidades 

setoriais  de  nossa  paróquia  têm  realizado  a  Leitura  Orante,  ou  encontros  de 

evangelização; há carências tanto nos trabalhos sociais como no setor Juventude; e a 

procura  por melhor  formação,  em  tantos  cursos  que  são  oferecidos  e ministrados, 

deixa muito a desejar. Após o almoço, os grupos voltaram a se reunir, desta vez para 

apresentarem  sugestões  ‐  ações  concretas  ‐  a  serem  postas  em  prática  tanto  na 

paróquia como na diocese, tendo por base a superação dos problemas apresentados 

no primeiro plenário. Por volta das 15h, em um segundo plenário, os grupos voltaram 

a  se manifestar  com as  sugestões escolhidas em  cada um deles. Tanto no primeiro, 



como  neste  plenário,  foi  intensa  a  participação  de  Dom  Edmilson,  analisando  cada 

assunto  apresentado  e  esclarecendo  dúvidas.  Em  relação  às  Comunidades,  por 

exemplo,  entende‐se  por  fundamental  a  participação  nelas  dos  ministros 

extraordinários  da  comunhão  eucarística,  notadamente  para  o  atendimento  de 

doentes  e  pessoas  idosas.  Para  isso,  é  importante  terminar  o  censo  paroquial  em 

andamento, embora algumas comunidades ainda nem o  tenham  iniciado. Sugere‐se, 

também, a implantação de uma Pastoral Familiar na paróquia. Já há em formação uma 

Pastoral  Matrimonial,  e  seus  coordenadores  informaram  que  já  em  2012  os  seus 

trabalhos junto aos noivos e recém‐casados serão intensificados.  Também  se  decidiu 

formar uma equipe para incrementar a ação junto aos jovens, tão necessária nos dias 

de  hoje,  sendo  que  na  própria  assembleia  alguns  já  se  apresentaram  desejando 

participar desta equipe. Quanto ao setor social, viu‐se que em nossa própria paróquia 

existem entidades assistenciais que precisam de maior apoio e  integração, como por 

exemplo o Educandário Sagrados Corações. Ali existe um  trabalho com adolescentes 

que  está  a  exigir  uma maior  participação  paroquial.  Estas  propostas  de  ação  foram 

devidamente  anotadas  e  serão  encaminhadas  para  o  coordenador  diocesano  de 

pastoral, justamente o Pe. Ronaldo. Já está marcada uma assembleia diocesana para o 

próximo  dia  1º  de maio,  na  Cidade  de Maria.  Todas  as  paróquias  estão  realizando 

assembleias paroquiais nestes mesmos esquema e assuntos, e cada uma está elegendo 

três  representantes para  irem dela participar. Em nossa  assembleia, assim,  também 

foram  eleitos  estes  três delegados: Alexandre Miranda Pereira  (30  votos),  Francisco 

Guimarães Neto  (17  votos)  e  Rubia Mara  Santo  Sá  (9  votos).  São  seus  respectivos 

suplentes: Simone Buch, Erineia A. da Silva e Najla Abdalah. A assembleia paroquial foi 

encerrada por dom Edmilson às 16h00. E nada mais havendo a registrar, eu, Francisco 

Guimarães  Neto,  secretário  abaixo  assinado,  lavrei  a  presente  ata  que,  depois  de 

aprovada, é devidamente assinada. 


